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RESUMO

APROVAÇÃO DE FORNECEDORES DE CALCITA,
MATÉRIA-PRIMA PARA USO EM SAPONÁCEO

PÓ E CREMOSO

Palavras-chave: calcita, aprovação, matéria-prima.

A calcita é um dos constituintes mineralógicos dos calcários e mármores. É
usada  industrialmente  como  matéria-prima  nas  indústrias  de  vidro,
refratários,  siderúrgica,  saneantes  e  como  corretivos  de  solos.  Nos
saneantes a calcita pode atuar como carga e abrasivo, em alguns produtos,
entre eles os saponáceos cremoso e em pó. Para uso em saponáceos a
granulometria da calcita é escolhida de acordo com a sua finalidade de uso,
para limpeza pesada  é usada uma calcita  de  maior  granulometria,  para
limpeza  de  produtos  delicados  a  granulometria  deve  ser  menor.  Este
trabalho  tem  como  objetivo  propor  um  procedimento  para  validar
fornecedores de calcita para uma empresa de saneantes com filial em Sete
Lagoas.  Os atuais  fornecedores  de calcita,  não tem atendido o nível  de
qualidade desejado,  gerando atraso  de  produção,  produtos  de qualidade
inferior e retrabalho. Outro problema é o fato dos fornecedores possuírem a
mesma localização geográfica e, portanto utilizarem a mesma rota viária.
Alterações climáticas, quedas de barreira e outros transtornos rodoviários
podem atrasar ou até impedir a chegada da matéria-prima fazendo com que
a  produção  pare.  Tendo  em  vista  estes  problemas  percebeu-se  a
necessidade  da  busca  por  fornecedores,  com  matéria-prima  de  melhor
qualidade, com localizações geográficas diferentes que possibilitem novas
rotas de transporte. Portanto foi dado início à um processo de aprovação de
novos  fornecedores  localizados  em  diferentes  regiões.  Foram  coletadas
amostras em Minas Gerais, São Paulo e Espírito Santo. Para o processo de
aprovação  realizou-se  análises  físicas,  químicas  e  físico-químicas  como
retenção, densidade, umidade, perda por calcinação, cor, teor de carbonato
de cálcio. O estudo identificou três fornecedores de calcita 200 e 325 dentro
dos padrões da empresa. Dois dos fornecedores aprovados se encontram no
estado de São Paulo e um no estado do Espírito Santo. 
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